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A CARESTIA DA VIDA 


(conTINUAÇÃO) 


De nossos dias estamos já assistindo a 
um tal ou qual reviramento do urbanismo, 
—a tendencia que se tem observado de sempre 
para o augmento constante das grandes ci- 
dades, —que se vae modificando, que vae desa- 
parecendo, mais pela dura experiencia das 
cousas, do que pelo avisado conselho dos 
economistas, dos hygienistas e dos medicos. 

E' que a vida, no meio do grande turbi- 
lhão que attrae e arrasta o camponez para 
um meio que em geral lhe é adverso, está 
cada vez mais difficil. É no seu meio, na 
livre vida dos campos, que elle encontrará 
remedio a qualquer mal estar, não os de- 
vendo abandonar para correr atraz de espe- 
ranças fallazes das cidades grandes e ainda 
menos do estrangeiro. 

Os generos agricolas, de producção limi- 
tada, augmentam incessantemente de preço. 
E' uma razão da elevação do preço das 
subsistencias, o pedido cada vez maior de 
uma offerta limitada. Assim a população das 
cidades ha-de ter mais difficuldades de ali- 
mentação do que a dos campos, de um modo 
geral. 

O augmento do preço das cousas segue 
uma lei fatal. E" constante. O kilogramma de 
came em Paris, em 1852 valia cerca de 18 
centavos, em 1865—24, em 187328, e hoje 
mais de 40, 

O preço da vida augmenta inexoravelmente 
10º, em 10 annos. E' de um por cento, e 


mais por anno. 


Quando ha uma guerra, uma grandejfesta, 


uma exposição, o preço das cousas augmenta, 
mas desaparecendo a causa não baixa, antes 
tende a fixar-se ou a subir sempre. 

Uma das causas do augmento do preço é 
a desvalorisação geral do ouro. 

Ha 100 annos a producção do ouro era 
de 12.000 contos em todo o mundo. Em 1890 
era de 123.000 contos e em 1910 de 450.000 
contos ! 

Produz-se hoje mais ouro n'um anno do 
que ha um seculo se produzia em 40 annos. 
O ouro é uma mercadoria como outra qual- 
quer que, pela sua abundarcia, faz subir o 
preço das cousas. 

O que não succederá se n'um paiz como 
o nosso, de nota desvalorisada, se faz, re- 
pentinamente, um augmento da circulação 
das notas de 40.000 contos por exemplo? 
E' uma desvalorisação perfeitamente egual ao 
augmento feito. 

Essa desvalorisação, junta ás outras cau- 
sas, acompanhada da subida geral de preços 
devida á guerra, dá cousas impossiveis. 

Os artigos que sobem mais em França são 
a came, os ovos e batatas ; entre nós tambem 
o bacalhau, o assucar e o pão. 

Alem da diminuição do valor do ouro e 
da desvalorisação da nota, o abandono dos 
campos que até agora se tem feito pelas ci- 
dades e por uma vida de aventuras nos pai- 
zes d'além-mar, a preferencia que os capitaes 
dão a emprezas industriaes, ás vezes pouco 
certas, quando podiam auxiliar a grande in- 
dustria agricola, tem feitoTque a producção 
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não tenha acompanhado o consumo; d'ahi 
a carestia dos generos de primeira necessidade- 

Na volta á terra o camponez ha-de ver 
que passa melhor no trabalho sádio dos cam- 
pos do que tentando o movimento mais allu- 
cinante das cidades, sem um trabalho tão 
exaustivo, sem estar sujeito ás irritações de 
espirito que alanceiam Os homens da cidade, 
pois cuidam que quanto lhes entrava o ca- 
minho é devido a malevolencia do seu se- 
melhante. 

Ver viver a terra torna o homem melhor, 
e como o resultado do seu trabalho é menos 
rapido, depressa se deshabitua d'esses desejos 
febris que exigem satisfação immediata, re- 
sultado immediato do trabalho d'uma engre- 
nagem ou de um jogo de bolsa. Nos campos 
o homem é empolgado pela grande força que 
elle proprio tenta dominar e que em toda a 
parte se manifesta na vida, cujos fenómenos 
elle procura dirigir. Beneficiando do trabalho 
d'outras gerações, sente tambem a necessi- 
dade de ser util aos que lhe succederem. Pe- 
los vetustos exemplares da vida vegetal, pe- 
las arvores, sente-se ligado aos que o pre- 
cederam, bem como deseja ser util aos que 
lhe succederem, e o seu exforço actual benefi- 
ciará tambem outras gerações. 

Diz Marcel Prévost que a terra dá ao homem 
uma lição de pasciencia tão necessaria aos 
grandes emprehendimentos de presistencia, 
como d'altruismo e de optimismo. 

«De persistencia, por que é preciso esperar 
por vezes quinze, vinte annos, para se tirar 
producto d'uma plantação ; d'altruismo, por 
que se toma o homem util aos vindouros, 
assim como os que o precederam e para 
elle trabalharam ; de optimismo, por que está 
averiguado que as boas como as más colhei- 
tas se succedem n'um periodo de cinco annos 
e que o bem e o mal se compensam no pe- 
rodo de um lustro». N'um paiz agricola, por 
que infelizmente o nosso mais nada é, estas 
ideas devem incutir-se no animo de toda a 

- gente, para que Portugal, não sendo mais 
nada, não se veja na contingencia de nem 


ter alimentação sufficiente para sustentar os 
seus filhos, 


E a qualidade da alimentação ? 

A vegetariana é a melhor. E'a lei das 
compensações. Aquelles que só podem adqui- 
rir comidas baratas são os mais bem alimen- 
tados ! 

E não vamos trazer para aqui o valor al- 
triz das differentes substancias, nem o numero 
de calorias desenvolvido pelas leguminosas, 
sem o inconveniente da alimentação animal, 
sem o numero e qualidade de ptomainas in- 
geridas, nem as doenças causadas pelo ex- 
cesso de alimentação productora de uratos, 
que dá as enfermidades que atacam as classes 
chamadas ricas, que aindan'isso são as 
mais pobres. A gotta, o rheumatismo, a 
arterio-sclerose, o arthritismo, a neurastenia 
não são em geral doenças de gente pobre. 
A alimentação dos pobres é mais 'sã. 

Ha lá somno reparador que se compare 
ao do operario agricola que moirejou todo o 
dia em pleno ar livre e que no verão dorme 
ao relento, tendo por tecto o ceu estrelado? 

É a hygiene' natural feita sem se dar por 
isso que dá os melhores resultados. Aquelle 
que abandona o campo para se ir metter 
como operario das fabricas das cidades, pre- 
judica-se a si e prejudica o paiz, por que as 
suas energias, a sua vida sádia são precisas 
no campo. , 

Promovam-se por todas as formas as ini- 
ciativas d'aquelles que tiverem o talento de 
fazer prosperar a industria agricola. Que o 
exemplo de José Maria dos Santos seja se- 
guido na grande propriedade; que se proteja 
egualmente a propriedade pequena como a 
mediana e ao fim de pouco tempo terão mu- 
dado por completo as circumstancias calami- 
tosas em que o paiz se encontra. 

Curar de repente um mal inveterado, é 
impossivel ! 

Prohibir a exportação do ouro, é bom, mas 
dá vontade de perguntar, — qual ouro? 

Uma medida para melhorar os cambios é 
boa, deve tratar-se d'isso. Dá, porém, von- 
tade “,de] perguntar (seTalguma vez a Hespa- 
nha jáiteve Losfcambios ao par e acima do 
par como agora tem ? 

Nunca os teve ! Antes q dinheiro português 
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tinha sempre premio sobre o hespanhol. É 
por isso que não tem havido até revoltas 
pela crise de subsistencias ? 

Ainda ha alguns mezes se deram distur- 
bios de certa gravidade em Sevilha, sem que 
todavia ninguem pensasse em mandar ali 
navios para protecção dos nossos compatrio- 
tas. A Hespanha devia estar nadando em abun- 


dancia ; mas, pelo que se vê, pouco influiram 
ali os cambios. 

Se os governos forem economicos e tracta- 
rem do fomento da agricultura, a situação do 
paiz melhorará; de outro modo a agrava- 
mento será cada vez maior. 


J. FERREIRA NETTO. 


(Eng .-Agrónomo) 
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ZONAS DE TURISMO 


E' um dever de todas as a o industrializarem as belezas com que a natureza as dotou, procurando 
E 


chamar a si o estrangeiro en 
em tão importante problema. 


eirado. E" mistéi 


t que do Minho ao Algarve se pense de vez a sério 


O nosso illustre colaborador, sr. Thomaz Cabreira, 
bastante brilho sobraçou, ainda rfão ha muito, a pasta das 


Nova varias 


considerações sobre o assunto, —algumas delas já apresentadas na distinta assembleia da Praia da Rocha, por 


ocasião do Congresso A| 


vide o paiz, tem sua Ex.* a palavra. 


Igarvio, — considerações que hs 
mento dos planos de turismo a estabelecer em Portugal. 


oje muito poderão valer para o estudo e desenvol vi- 


I—ALGARVE 


A provincia do Algarve tem condições excepcio- 
nais para constituir uma zona de turismo ; o seu cli 
ma é dulcissimo no inverno, sendo a sua tempera- 
tura mais elevada nessa época que a de Biarritz, da 
Côte d'Azur francêsa e da Riviera italiana. A pai- 
sagem algarvia é cheia de encantos e não encontra 
simillar em qualquer outra paisagem do mundo. A 
visinhança da Andaluzia dá tambem 4 nossa provin- 
cia a probabilidade de ser visitada por g-andes mas- 
sas de touristes. 

Todos os annos veem visitar a Andaluzia muitas 
dezenas de milhares de viajantes atraidos pelas ma- 
ravii arquitetonicas que ella encerra. A grande 
linha ferro-viaria de penetração no sul da Espanha, 
para os viajantes gatrangeiros é a que paro de: M 
dina del Campo e segue por Madrid, 
vilha, tendo os viajantes que voltar pelo mesmo ca- 
minho quando Tegressam ao seu ponto de Partida. 


Guadiana, em face de Vila Real. Construindo uma 
eiros 
ue venham da linha espanhola e acabada a linha 
lo Vale do Sado, que encurta o percurso para Lis- 
boa de 65 quilometros, é possivel organisar um com- 


Sevilha. 

Assim os touristes que visitam a Andaluzia, em vez 
de irem e voltarem pelo mesmo caminho, percorriam 
um anel que seria constituido pela seguinte forma: 


Mediha del Campo, Madrid, Cordova, Sevilha (Ca- , 


diz e Tanger), Huelva, Faro, Setubal, Lisboa, Coim” 
bra, Pampilhosa, Salamanca e Medina. 

Por esta forma uma enorme corrente de viajantes 
percorrerá o Algarve, e é preciso preparar ai aq cou- 
sas para que se detenham algum tempo na nossa 
provincia, E" preciso organisar uma grande esta- 
ção de turismo, no Algarve, e para isso está natu- 
ralmente indicida uma zona que compreenda 
a praia da Rocha e Monchique, porque os touristes 
tendem a estabelecer-se junto ao mar e nas monta- 
nhas. Esta zona precisa ter um bom casino e teatro, 
com uma orquestra, que dê, pelo menos, um concerto 
diario; hoteis providos de todo o conforto moderno; 
campos de golf, foot-ball e tenni: arages de auto- 
moveis; yachts e barcos automoveis; boas estradas e 
um escrupuloso asseio em toda a região percorrida 
pelos touristes. 

Tudo isto se pode alcançar com esforço perseve- 
rante e porfiado, mas tornar-se-ia de facilima reali- 
sação se o jogo fosse regulamentado para esta e para 
outras zonas de turismo em Portugal: as zonas Cas- 
caes, Estoril, Cintra, Figueira da Foz e Bussaco. 

O concessionario do Jogo seria obrigado a cons- 
truir todas as instalações que figurassem no respetivo 
caderno de encargos, comprometendo-se alem disso 
a entregar uma determinada percentagem das ban- 
cas que seria repartida entre o Estado e os munici- 
pios a que pertencessem as zonas do turismo. 

Foi obedecendo á orientação acima i dicada, que 
em 19t2 apresentei no Senado um projecto de lei, 
uus increceu a aprovação desta camara, mas que 
foi regeitado pela Camara dos Deputados. 


THOMAZ CABREIRA 
Ex-Ministro das Finanças 
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ONDAS DO MAR º 


Ondas salgadas do alto mar 
Levai, levai, sempre a rolar, 

Meu coração cheio de maguas... 
Levai-o assim, abandonado, 
Como um cadaver de afogado, 
Sob a mortalha dessas aguas. 


Quero perder-me além nas brumas, 
Quero dormir entre as espumas 
Das ondas frias do alto mar... 

Lá, onde passam os navios, 

Como phantasmas erradios, 

À luz mortiça do luar. 


Ai, que saudade, ai, que amargura ! 
Sinto tornar-se em sepultura 

Este meu pobre coração... 
Cantai, cantai, ó marinheiros, 

Por entre os brancos nevoeiros, 

O miserero da paixão. 


Sempre deserto este oceano !... 
Ai desventura, ai desengano ! 
Ondas salgadas do alto mar... 
Inquietas ondas, sempre tristes, 
Dizei-me vós se acaso vistes 

A minha noiva aqui passar > 


Foi ha um anno. Ai, que tormento, 
Ver afastar-se assim tão lento 

O dia atroz da despedida !... 

Foi ha um anno... ai, dia frio! 
Que ella a chorar de mim partiu, 
Talvez, talvez por toda a vida. 


(a TONY BINS) 


Tao linda estava nesse instante, 
Assim chorosa e palpitante... 
Tao linda estava em sua dôr! 
Branca, da côr dos nenuphares, 
Vi-a perder-se além nos mares, 
Como a illusão do meu amôr. 


Um anno já... que eternidade ! 

E desde então minha saudade 
Anda chorando à flôr das aguas... 
Eu até penso, ondas geladas, 

Que quem vos fez assim salgadas, 


Foi o meu pranto e as minhas maguas . 


Quanta paixão, quanta amargura, 
Vai transformando em sepultura, 
Este meu pobre coração... 

Ó flôr gentil dos meus pesares, 
“Talvez, um dia, se voltares, 

Me encontres dentro de um caixão. 


Ouvi, ouvi, ó marinheiros ! 

Por entre os brancos nevoeiros 
Andam espectros a chorar... 
Que sons funereos e tão tristes ! 
Dizei-me vós se já ouvistes 
Vozes tão tristessobre 0 mar ? 


São os lamentos de saudade, 
De um coração sem mocidade, 
São os gemidos de paixão 

De uma pobre alma dolorosa... 
Ai, noite fria e tenebrosa, 

Noite de dôr e de afflicção ! 


Sempre deserto este Ocean: 
Ai desventura, ai desengan: 
Ondas salgadas do alto mar, 
Inquietas ondas sempre tristes, 
Dizei-me vós se acaso vistes 

A minha noiva aqui passar... 


Rro GRANDE DO SuL (BRASIL), E - ALBERTO DA Costa CORREA LEITE 
JunHo, 1896. k 


N. da R. Devemos este lindo inédito à captivante gentileza e carinhosa dedicação pela nossa revista 
do Ex.” Snr. Dr. Arlindo Corrêa Leite, extremosissimo irmão do saudoso poeta que a moi e tão ru- 
demente foi roubar às letras brazileiras na plena alvorada da vida e da inspiração. 


(1) O original tem: Espumas do Mar. 
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LITERATURA 


OS 


MYSTICOS 


Noutro lugar dissémos que consideravamos 
como uma das fundamentaes caracteristicas 
da literatura portuguesa a persistencia dum 
certo mysticismo intellectual, e summariamente 
expuzémos o conteúdo que para nós com- 
porta essa expressão de mysticismo. Os to- 
picos, que entio apresentámos, constituem um 
typo muito especifico de estados de cons- 
ciencia, em que abunda certo hybridismo, 
queremos dizer em que coexistem as dispo- 
sições de espirito mais oppostas, como são a 
acceitação do determinismo e da superstição, 
dos habitos creados pela educação scientifica 
e dos grosseiros prejuizos repetidos pela ro- 
tina mais ingenuamente crédula. Não é deste 
mysticismo na accepção de estado da conscien- 
cia, que agora nos queremos ocupar, muito 
embora grandemente delle participe aquella 
especie de'mysticismo, para a qual reclamamos 
por alguns momentos a attenção: o mysticis- 
mo como genero litterario, 

O mysticismo para nós consiste no isola- 
mento, tão completo quanto possivel, do 
mundo exterior, e na meditação sobre um 
thema unico. Elle é um extremo de subje- 
ctivismo porque ou é o proprio espirito esse 
thema unico da meditação ou, quando se 
exerce sobre outro thema, é o proprio espi- 
rito que fomece os materiaes para construir 
O edificio. Portanto o mysticismo exclue toda 
a observação, procede pela mais cerrada 
logica deductiva e exerce-se pela intuspecção, 
que desse modo é a principal faculdade do 
espirito interessada. Este exclusivismo da idea 
unica, que ha quem chame monoideismo, 
tanto pode conduzir á liberdade espiritual, 
pela pratica e aguçamento do dom da intus- 
pecção, como á immobilidade espiritual, attin- 
gindo-se assim um estado muito vizinho da 
loucura, com total perda da noção de tempo. 


A idéa de tempo tem como bases a cons- 
ciencia das mudanças, da successão das varia- 
ções, e a consciencia da repetição das mes- 
mas mudanças. Essas variações e essas re- 
Petições deixa o mystico de as surpre- 
hender na sua flagrancia, desde que mergu- 
lha na meditaçãa da idéa unica, inespacial- 
mente e intemporalmente, para attingir a 
suprema forma do mysticismo, o estado de 
extase. Isso trahiam os proprios mysticos, 
quando chamavam à eternidade um perpetuo 
presente. O extase é um estado que se ca- 
racteriza pela maxima concentração de espirito, 
mas tambem por uma actividade do mesmo 
absolutamente simples, vizinha da suspensão, 
fronteiriça dos limites da consciencia. Durante 
elle não ha attenção, nem sensibilidade, nem 
sequer receptividade sensorial. As agiographias 
contêm numerosas descripções deste estado de 
extase mystico, produzido por causas inter- 
nas ao proprio espirito. Visão se lhe chama 
nessas narrativas, mas esse modo de o cha- 
mar não é exacto, porque presuppõe ainda 
um desdobramento para o exercício do ver, 
que já não existe, pois uma completa identi- 
dade se estabelece então entre o sujeito e o 
objecto. Acode-nos um exemplo extrahido dum 
prosadôr mystico que doutro mystico escreveu, 
uma visão de S. Frei Gil narrada por Fr. 
Luiz de Sousa: «Celebrava hum dia em San- 
tarem: Eis que no meio da Missa fica su- 
bitamente arrebatado: e a cabo 'de grande es- 
paço torna rindo, e fazendo festas com huma 
alegria tão fóra do ordinario, que deu em 
que cuidar a muitos Padres, que acudirão ao 
rapto, chamados do ministro, e faziam varios 
discursos tendo por descomposição o que virão, 
em tal lugar, e tempo. Acabada a Missa, fez- 
lhe pergunta o Prior polo que vira, e ouvira, 
como quem fôra shum do que o ministro 
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chamára: e que causa houvera pera tal, sendo 
assi que sempre acabava aquelles santos mys- 
terios com lagrimas, e as extasis com quei- 
xas, e sospiros. Não pode o Santo negar 
nada, a quem inquiria como Prelado, e foi-lhe 
contando, que naquella hora se lhe represen- 
tara, e vira com os olhos corporais a alma 
de hum grande seu amigo, e grande Santo, 
que se hia ao Ceo cercada de resplandores 
de gloria, e levada por mãos de Anjos.» (*) 

O mysticismo é um estado de espirito emi- 
nentemente litterario, participa até de attribu- 
tos do lyrismo, disposição moral que deu ori- 
gem ás maióres obras primas das literaturas 
do'mundo; delle se differença porém porque o ly- 
rismo é sentimental, e o -mysticismo é tam- 
bem racional e tanto o é que deu base a 
uma philosophia das mais coherentes e har- 
monicas construcções metaphysicas. Tambem 
participa do moralismo, mas delle se aparta 
em que o moralismo pode ser, e é-o frequen- 
temente, activo, e o mysticismo é sempre 
passivo. 

Na sua forma religiosa, o mysticismo foi fo- 
mentado pela religião christã. E" elle «a douy- 
trina philosophica, que acceita a communica- 
ção com a divindade e que, como processo, 
consiste na indagação introspectiva do que se 
passa num espirito, fiscalizando severamrnte 
todo o seu mecanismo, não vá elle affastar-se 
um passo da vereda directa que a Deus con- 
duz...» (2), ou mais simplesmente, segundo 
a pratica de cada um, a realização do reino 
de Deus a dentro da propria consciencia. Esta 
simples coisa foi a innovação essencial do 
christianismo e a maior revolução da histo- 
ria, À principio por abnegação, logo a se- 
guir pelo flectir-se do espirito sobre si mesmo, 
os primeiros christãos desinteressaram-se dos 
bens do mundo terreno, renunciaram á feli- 
cidade terrena do bem estar, que os bens ter- 
renos unicamente podiam porporcionar, e sen- 
tindo dentro do proprio espirito a liberdade, a 


(1) Primeira Parte da Historia de S. Domingos, 
Lisboa, 1866, vol, 1.º. 


(2) Caracteristicas da litteratura portuguesa, Lis- 
boa, 1915, reimpressão. 


eternidade e a felicidade, architectaram o bello 
sonho da sua fé, o reino de Deus. 

Os tres escriptores, que constituem o as- 
sumpto deste capitulo, são exemplos dos 
muitos espiritos que pela historia adeante vié- 
ram reconstituindo esse extincto sonho. Per- 
dendo a realidade, o sonho do reino de Deus 
foi ganhando em recursos imaginosos, em 
pictorico, em variedade e complexidade. Em 
vêz dum simples quadro, a ridente paizagem 
oriental, assoalhada, um lago tranquilo, um 
bando de pobres, que da pobreza se orgulha- 
vam, e os ensinamentos apraziveis, em pa- 
rabolas, imperativas sentenças e exemplos 
dum mestre adoravel, em vez do seu marty- 
rio, no seu tempo muito commum, que taes 
eram os materiaes que á meditação dos pri- 
i ticos se offereciam—os futuros 
mysticos tivéram todo o grande edifício do 
christianismo como instituição social, como 
moral, como philosophia, como organica con- 
catenação de todos os sentimentos, actos e 
pensamentos da consciencia humana; tivéram 
tudo que a historia multisecular, a imagina- 
ção e commentario dos Padres accrescentou 
ao primitivo christianismo galileu. 

Isto fez do mystico um pensador e, quando 
se aprimorou na moda de registar e expres- 
sar a sua meditação, um escriptor. Era agora 
bem differente do antigo mystico que, segundo 
Renan, «sans rêve millénaire, sans paradis chi- 
mérique, sans signes dans le ciel, par la droi- 
ture de sá volonté et la poésie de son âme, 
saurait de nouveau créer en son coeur le 
vrai royaume de Dieu !» 

E' o seculo XVI que em Portugal produz 
os primeiros corypheus desse genero. A reli- 
giosidade medieval sentindo-se tranquilla e ao 
abrigo de intimas dissenções e sem os pro- 
gressos mentaes, que a Renascença traria, foi 
espontaneamente descuidada, só se applicando 
em defender-se com as armas da guerra dos ini- 
migos externos, dos infieis. Mas as grandes sci- 
sões da reforma lutheriana obrigaram o chris- 
tianismo a defender-se dos seus inimigos in- 
ternos com as mesmas armas e tambem com 
as armas do espirito. O mysticismo litterario 
toma assim um caracter doutrinario, de ca- 
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thechese, e em Portugal ainda o de refugio de | nero só numa phase adeantada do quinhentis- 
alguns espiritos combalidos; pois os tres prin- mo se revelam, quando as desgraças da patria 
cipaes escriptores, Fr. Thomé de Jesus, Fr. já eram materia de sérias aprehensões. 
Heitor Pinto e Fr. Amador Arraes, deste ge- 


FiDELINO DE FIGUEIREDO, 
Socio da Academia das ciencias de Lisbos, 


Estas paginas são as de abertura do capitulo Os Mysticos da obra intitulada Zistoria da Litteratura 
Classica, (1502-1825), ainda em preparação. — A REDACÇÃO. 
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UMA RUINA 


A MATEUS MORENO 


Semelha o meu perfil uma ruina : 

Palacio em sombra—ao fundo o sol—poente — 
Semelha o meu perfil, nocturnamente, 

O extase duma arvore divina! 


Mas eis que ao alvo luar se transfigura, 
E, branco de luar, divaga e sonha! 

E essa ruina esfingica e tristonha 

É uma clara e astral arquitectura. 


Ó perfil da minha alma, sempre inquieta : 
Meu perfil melancólico de poeta, 
De trovador do sul, a amar cantando... 


Olhos escuros, fundos de penumbra, 
Que sóa luz dum doce olhar deslumbra... 
—Janelas dum palacio miserando ! 


MARIO PACHECO. 
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POETAS E ESCRIPTORES NA INTIMIDADE 


fça de Queiroz revelado por uma ilustre senhora de sua familia e intimas relações, 
—a distinta escriptora D. Conceição d'Eça de Mello. 


Pedindo-me 
Os directores da <= 
Alma Nova pa- 
ra revelar aos 
seus leitores a 
personalidade 
intima do gran- 
de escriptor que 
foi Eça de Quei- l 
roz, decerto só N 
tiveram em con- 
ta que essas re- 
cordações do 
amigo e parente 
a quem vi mor- 
rer a 16 d'Agosto de 1900, seriam dicta- 
das pelo coração, e escriptas á luz da mais 
enternecida saudade. 

Não é, pois, um estudo critico á obra do 
grande mestre que vou deixar nas paginas 
desta revista, que os seus directores querem 
iniciar prestando homenagem ao grande ro- 
mancista portuguez, que, mau grado tantos 
que ainda hoje o invejam, enriqueceu as le- 
tras patrias com inestimaveis joias. 


EÇA DE QUEIROZ 


Não é, como já disse, um estudo critico á sua 
obra, mas apenas o perfil do mais original 
espirito, da mais bella individualidade moral, 
cujo encanto só aqueles a quem foi dado 
viver na sua intimidade, puderam bem avaliar. 

Eça de Queiroz nasceu na Póvoa de Var- 
zim e passou a sua primeira infancia na casa 
familial (perdõe-se-me o anglicismo) paterna, 
aonde então só vivia a sua avó. 

Era situada essa casa em Verde-Milho, po- 
voação nos suburbios d'Aveiro. 

A avó, já bastante idosa, adorava o neto; 
creára-o de pequenino, e para as avós os ne- 
tos, são como um renovo do coração, um raio 


QUEIROZ 


de sol que atravessa as pesadas nuvens da 
tristesa, e quantas vezes do abandono, e vem 
bater nos gelos da velhice irisando-os com as 
alegres côres da felicidade. 

N'essa amimada primeira infancia, de que o 
romancista guardava no fundo do coração 
uma entemecida memoria, a sua intelligencia 
era já de notar. 5 

Aprendeu as primeiras letras e fez esses 
primeiros estudos, ordinariamente tão fastidio- 
sos, que hoje a pedagogia tem procurado ali- 
geirar, mas que, n'aquelle tempo, eram para 
os espiritos infantis um verdadeiro pesadêlo, 
com incrivel facilidade, 

Quando tinha dez ou doze annos morreu- 
lhe a avó, e seus pais, José Maria Teixeira 
de Queirroz e D. Carolina Augusta Pereira 
d'Eça, descendente do principe D. Fernando, 
cujo solar era a casa d'Eça em Monsão ('), 
que de ha muito anciavam por tê-lo junto 
a si, trouxeram-no para o Porto e decidiram 
fazê-lo continuar os seus estudos no collegio 
da Lapa, do qual era director Joaquim da 
Costa Ramalho. 

N'esse collegio leccionava então o filho do 
director, José Duarte Ramalho Ortigão, que 
em breve se affirmava um grande escriptor. 

Ainda ha pouco a morte o levou, acompa- 
nhado pela saudade de todos que o conhece- 
ram, e o admiravam como vulto de primeira 
ordem na literatura portugueza. 

Ramalho, então muito novo, mas já homem, 
logo distinguio entre os discipulos aquelle rapa- 
zito de extraordinaria applicação, sabendo sem- 
pre achar a expressão propria e espirituosa para 


(!) Vide — Collecção Pombalina. Collecção dos 
manuscriptos: Eças. 
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castigar uma ousadia, ou estygmatisar um 
sentimento pouco nobre. 

O seu olhar fino e inteligente, o seu 
ironico sorriso revelaram desde logo, ao que 
depois seria seu amigo intimo e seu collabo- 
rador, que ali, n'aquelle corpo franzino de 
criança vivia um grande espirito. 

Mestre e discipulo simpathisaram e, apesar 
da diferença de idade, tornaram-se amigos, 
com essa forte e viril amisade que torna ir- 
mãos pela secréta afinidade intellectual e mo- 
ral, dois homens ás vezes nascidos em pon- 
tos muito distantes. 


Terminados os preparatorios, cursou em 
Coimbra a faculdade de direito, e aos vinte 
e um annos, terminado o curso, voltava a 
Lisboa aonde seu pae viera fixar residencia, 
e aonde desejava vê-lo advogar. 

Bem queria Eça de Queiroz comprazer com 
o pae, mas as borboletas, flores aereas, não 
podem rastejar na terra; precisam do ar, da 
luz, das alturas para encontrarem a plenitude 
da felicidade. 

Elle, com a sua"alma de pocta, com a 
sua brilhante imaginação, acampanhada de 
uma rara faculdade de observação, anciava 
por uma vida mais intensa, e por uma scena 
mais vasta do que a que lhe proporcionaria um 
escritorio de'advogado na nossa tão linda, mas 
tão pequena cidade de Lisboa. 

Decidiu-se ,pela carreira consular, e, prepa- 
rando-se para o concurso, tão brilhante o fez 
que na secretaria dos estranjeiroso davam 
como modelar. 

Já então no rapaz estudioso surgira o lit- 
terato, e de parceria com Ramalho fundára a 
publicação intitulada As Farpas, chronica 
mensal da politica, das letras e dos costu- 
mes. 

O que foi essa publicação, está ainda na 
memoria de todos. Durou talvez cinco annos, 
e fez época em Lisboa, e até mesmo no es- 
trangeiro onde mais de uma vez jornalistas 
notaveis se lhe referiram com palavras de 
justo louvor. 

As Farpas foram em Lisboa, o que ti- 


nham sido em Paris Les Quêpes, d'Alponse 
Kar, mas com mais verve, mais espirito, e 
sobretudo com mais fina observação critica, 

Os seus dois directores eram dois ironistas 
de uma graça inegualavel, elegante, leve, sem 
chocarrices nem plebeismos. Seja porém dito, 
com verdade, por ser fina e leve, nem por 
isso deixava de ferir certo e fundo aquelles 
a quem punha em fóco, 

Eça de Queiroz publicou tambem por essa 
época, creio que um anno antes, e tambem 
de collaboraçãe com Ramalho Ortigão, o seu 
primeiro romance: Mystherio da estrada de 
Cintra que viu a luz em folhetins no Diario 
de Noticias e produziu em Lisboa uma ver- 
dadeira revolução. 

Ha nas descripções d'aquelle bem feito ro- 
mance tanta verdade, são tão vividas as sce- 
nas, que a principio se julgou um facto 
succedido o que só era fructo da imaginação 
dos auctores, e muita gente se apavorou com 
a extraordinaria tragedia. 

Eu estava então fóra de Lisboa, na provin- 
cia da Estremadura. “Alguem me fallou no si- 
nistro caso, do qual, diziam, a policia ia inqui- 
rir. Quiz ver o jornal. Trouxeram-m'o. Li-o, 
sorriime e disse a quem m'o mostrava. 

«—Não se assuste, isto é um romance es- 
cripto pelo Eça de Queiroz». 

Conhecera-lhe a maneira, sempre inconfun- 
divel. 


* 


Antes do seu concurso foi nomeado admi- 
nistrador do concelho de Leiria, para cumprir 
a clausula da lei que só admittia ao concur- 
so para consul, quem tivesse pelo menos seis 
mezes de serviço publico. 

Foi em Leiria que escreveu o Crime do 
Padre Amaro, no qual os malévolos quizeram 
vêr um plagiato do romance de Zola, La 
Faute de Vabbé Mouret, o que só póde dizer 
quem não tiver lido com attenção nenhum dos 
dois romances. 

Pertencem á mesma eschola, são igualmente 
grandes os seus auctores, mas a unica semi- 
lhança entre os dois livros, cifra-se em seren 
padres os heroes de cada um d'elles, 
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Para plagiato é pouco. 

O Crime do padre Amaro é um estudo 
da vida beata provinciana, pris sur le vif. 

E' a vida da provincia portugueza, em um 
meio burguez, estudada tão conscienciosamente, 
com uma tal delicadesa de observação, que 
cada um dos capitulos do bello romance é um 
clichê. 

Em toda a vasta obra de Eça de Queiroz 
ha muito que aprender, mas o estudo é dif- 
ficil, não porque ella seja fragmentaria, mas 
porque O escalpello de que elle se serve desce 
tão fundo e a mão que o segura é tão firme 
que, para bem apreciar o trabalho do roman- 
cista é preciso conhecer bem o meio que elle 
analysa. Quem o não conhece julga exagero 
O que é na verdade só probidade litteraria. 

Dos authores contemporaneos, um dos que 
mais admirava, era Flaubert, de quem nos 
Echos de Pariz diz ser um poderoso ar- 
tista, um dos maiores deste seculo. 

Havia entre elles, alem de outras affinidades, 
essa da probidade litteraria, tão exagerada, que 
lhes não permittia descrever uma paisagem, 
uma terra, um meio, que o não conhecessem 
de visu. Muitas vezes ouvi Eça de Queiroz 
quasi lastimar-se d'essa bella ' qualidade de 
escriptor que lhe não permitia um trabalho 
rapido. Tambem Flaubert procedia assim. 
M.”* Bovary levou-lhe tres annos a escrever 
Salammbô quasi cinco, e o incomparavel li- 
vro L'Education Sentimentale dez! 

Muitos não souberam comprehender esta, 
emquanto a mim qualidade, — a que chama- 
ram defeito; — mas a esse defeito, se o era, 
chamarei um feliz defeito de artista, porque 
era o complemento d'aquelle precioso traba- 
lho de observação de que são enriquecidos 
cada um dos seus livros. 


Nomeado consul para a Havana, para lá 
partiu, voltando algum tempo depois a Portu- 
gal, para, acompanhado pelo conde de Rezen- 
de, Luiz, emprehender uma viagem á volta 
do mundo. 

Por lá se demoraram, não me lembra ao 
certo quanto tempo, mas d'essa viagem, feita 


com o amigo que depois seria seu cunhadc, 
guardava o mestre agradaveis recordações. 

Pouco tempo depois do regresso a Portu- 
gal, foi transferido para Bristol, e de lá veio 
ao Porto para casar com uma irmã do conde 
de Rezende, linda, como sabem ser lindas as 
mulheres portuguezas. 

Emilia de Castro Pamplona, de uma belleza 
suave, dotada de suprema distinção, é uma 
creatura de sonho, um ente feito de encanto. 

Dos seus bellos olhos, retratando a mais 
bella alma, irradia a inteligencia, sente-se que 
ha ali uma individualidade muito superior ao 
vulgar das mulheres, e que ella é bem aquella 
que, de todo o sempre devia ter sido destinada 
para o homem excepcional, que foi José Maria 
Eça de Queiroz. 

O grande romancista amava-a com uma 
profunda affeição, com um d'esses affectos 
feitos de ternura e admiração, que são para 
a mulher a mais luminosa corôa de gloria, 
quando as inspira a um homem do valôr e gosto 
do author do livro Cidades e Serras, 

Pai de quatro filhos, trez rapazes e uma 
senhora, não teve a felicidade de os ver cres- 
cer, e de se orgulhar da galhardia d'elles e 
da fresca e viçosa bellesa da filha. 

Em [Ínglaterra viveu o romancista o seu 
noivado e ainda alguns annos mais. 

Passavam os dois muitos mezes na sua casa 
de Bristol, e vinham estar a season a Lon- 
dres aonde os chamavam os prazeres da vida 
elegante. 

Eduardo VII, então principe de Galles, apre- 
ciava o convivio de Eça de Queiroz e o hon- 
rava chamando-lhe amigo. 

De Bristol foi Eça de Queiroz transferido 
para Pariz, aonde viveu até 16 de Agosto de 
1900, em que a morte impiedosa o veio bus- 
car, quando ainda tanto havia a esperar do 
seu pujante talento. 

.Da sua vida em Pariz fallarei aos leitores 
no proximo numero, 


25-10-15 C. D'EÇA DE MELLO 
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VISÕES DE PARIZ 


A TRAGEDIA DO “BAS-FONDS, 


AO POETA FERNANDO CARVALHO-MOURÃO 


No twbilhão estonteante d'aquela valsa «apache» 
matraqueada por umas mãos magras e nicotinadas, 
no escuro do «cabaret», vultos sombrios e soturnos 
deslizavam rápidos, corpos estreitamente unidos, bô- 
cas coladas n'um desejo ignóbil, acompanhando em 
movimentos sem ritmo, desordenados, a muzica que 
gemia um piano velho e batido pelas gerações suces- 
sivas do vicio de que aquele antro de mizeria e 
perdição fôra longamente albergue... 

Sombras multiplas esgueirando-se sinuosas, cu: 
neas, perpassavam rápidas como vertigens, desenhan- 
do nas paredes formas confusas, ora alongadas, ora 
encurtadas, pela luz morrinhenta e baça das vélas 
pingando as taboas das mezas com a cera que esco- 
ria ao longo das garrafas, onde à laia de castiçais se 
aprumavam, baloiçando no ar a chama n'uma incer- 
tez a quea inconstancia do vento agitava a seu sabôr... 

Vai a noite a meio, e a animação lá dentro, no es- 
curo do «cabaret», augmenta com o vozear tumul- 
tuoso d'aquela multidão libidinosa e rouca que a 
sede dos prazeres extenua e consóme. 

Soam sinistras e amaldiçoantes exclamações varias 
per entre o ruido prclongado e alto dos beijos do 
conubio. .. 

Mulheres de labios vermelhos e faces afogueadas 
pelo «baton», encobrem sob as aparencias da côr de 
sangue que o carmim lhes emprestou, a palidez e o 
desbotado dos seus rostos macerados, onde sulcos 
fundos abertos na pele engelhada e velha, atestam 
os horrores da fome e do martirio, curtidos n'uma 
longa vida de mizeria e de sofrimentos passados... 

Como elas, os companheiros do vicio teem na fi- 
sionomia impressos os traços inapagaveis do alcool 
que roe as almas como a Sifilis e queima, como o 
fogo, os corpos, lentamente, até extinguir n'eles de 
todo a chama do espirito... 

Aquela luz morrinhenta e baça das velas de cera 
aquelas criaturas odiosas teem expressões sinistras 
patibulares... 

Trazem no. sosto afivelada a mascara brutal da 
tragedia humana em toda a sua gama de cinismo e 
depravações... 

Quando passam volteando, ageis e rapidos, no es- 
curo do «cabaret», corpos estreitaments unidos, bo- 
cas coladas n'um desejo ignóbil, parece que um só 
corpo volteia no turbilhão estonteante d'aquela valsa 
«apache», matraqueada por umas mãos magras e 
nicotinadas, n'um piano velho e batido pelas gerações 


MUNDI 


+. E então, toda aquela multidão libidinosa e rouca 
rodeou o corpo da infeliç... 


sucessivas do vicio, de que aquele antro de perdi- 
ção e mizeria fôra longamente albergue... 

Nos movimentos coleantes, sensuais, d'aqueles 
corpos, ha fereza e ha paixão... 

Nos seus braços robustos, aqueles homens de ex- 
pressões brutais, sinistras, ora as asfixiam com a vio- 
lencia com que lh'os passam em redor da garganta 
que o lenço vermelho esgarçado e noduoso encobre 
à vista, ocultando-lhe a magreza, ora as afagam em 
carinhos e blandicias, com ambas as mãos que des- 
cem depois ao longo do corpo, contornando-lhes os 
seios e as ancas, em atitudes obscenas que aquelas 
trevas permitem e defendem... 

A cada novo passo d'aquela valsa elas variam, ora 
brutais ora ternas, e no seu turbilhão estonteante ela 
continua arrastando os corpos n'um voltear extranho 
e incessante de ondulações abracadabrantes, va- 
rias, fazendo lembrar nas curvas do dorso on- 
dulações de serpente partida ao meio, ou curvas ca- 
prichosas de arbusto que depois de embalado pelo 
halito suave da viração vergasse, açoitado á pas- 
sagem da tempestade... 

«+-E foi ali, assim, n'aquele scenario, que a tra- 
gedia sublime se desenrolou rapida, sinistra... 

De todos os peitos, ao brandir, o mizeravel, aos 
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clarões vermelhos das chamas, a lamina ensanguen- 
tada, saiu um mesmo grito de dôr, alto, clamoroso, 
resoando pelas vastas abobadas circundantes, que o 
echo se encarregou de repetir e conservar por longo 
tempo:—A Náná morreu! ..— 

E toda áquela gente, como se uma mesma mola 
oculta a impulsionasse, olhos. esgazeados, as narinas 
dilatadas pela contráção facial, gemeu opressa pela 
comoção, os corpos lassos do cansaço d'aquela valsa 
estonteante, matraqueada por umas mãos magras e 
nicotinadas, que extremeceram, emquanto » piano 
acabava de gemer baixinho, ja quasi sem força, as 
ultimas notas abafadas pelo grito estridulo d'um co- 
ração que se partia .. 


sseia uma alma de mulher, 
cerrando-se sobre si, no meio da indiferença do mun- 
do, o tumulo do esquecimento... . 

Fináva-se um corpo que teria sido talvez belo, le- 
vado pela força brutal do Destino que aquele punhal 
representava... 

Partia-se sem ruido, sem ii hprecações, quasi em 
silencio como toda a vida vivêra 

Não tinha pompas a sua existencia; havia de bai- 
xar á sepultura só, como fôra sempre, sem deixar 
luto nem saudades. 

Era a sua sorte .. Havia de partir-se sem ruido, 
sem imprecações, quasi em silencio como toda a 
vida vivêra... 

Nem ao menos teria as lagrimas das visgens a cho- 
rarem a sua moite... 


Então, toda aquela multida 
deou o corpo da infeliz... 

O amante, um tipo como os outros, varado de ciu- 
mes rolava-se agora doidamente por sobre o cada- 


o libidinosa e iouca ro- 


ver, querendo aquecel-o ainda com o calor dos seus 
beijos e das suas lagrimas escaldantes, que tomba- 
vam sobre a face livida da morta em quem o carmim 
se confundia com o sangue que escorria da ferida 
enorme, escancarada, aberta em pleno peitc, a que- 
rer deixar ver um coração que tivera ali o fim da 
sua tragedia... 


Longe d'ali, no fundo do «cabaret» aquelas mãos, 
magras, nicotinadas, acariciavam a arma arremessada 
para longe, ainda tinta do sangue da Náná, e n'um 
impeto brutal afundou-a em si, quasi sem custo, sem 
sofrimento. 

Depois, correndo, o seu corpo veio tombar ao lado 
do de Nána e o sangue que d'ambas as feridas esco- 
riaaos borbutões, confundiu-se, misturou-se, forman- 
do um só sangue... 

Aquelas mãos magras, nicotinadas, arroxeavam-se 
agora ao contacto proximo da morte... 

Ela, a rapariga do «cabaret», não poude ver-lhe 
1 O sacrificio «+ 

Náná não viu... Nán't não soube que fôra amada 
em vida com uma paixão sublime... 


A odisseia de tanto amôr.. de tanto amor... 


Cã fóra, no escuro da noite que ia a meio, o vento 
gemia, funebre, à sua canção elegiaca o desespero 
d'uma alma de suicida... 


E aquelas mãos magras, nicotinadas, nunca mais 
matraquearam a valsa fatal no piano velho e batido 
pelas gerações sucessivas do vicio, de que aquele an- 
tro de mizeria e perdição tôra longamente albergue... 


SACADURA CABRAL 


(Ilustrações de Saavedra Machado) 


O CONTO DO PROXIMO NUMERO 
INTITULA-SE: «O ALEIJÃO» 
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“LENDAS DE MOURAS ALGARVIAS» 
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Dr. Ataide Oliveira 


Para a redáção da Alma Nova a morte do dr 
Ataide Oliveira foi profundamente triste 

E nem podia deixar de ser assim, porque ele cra 
para nós um amigo verdadeiro 1 mestre paciente 
que em férias nos mmistrava conhecimentos uteis, 
elucidando o nosso espirito e satisfazendo a nossa 
curiosidade. 

Já ele tinha feito jnramento de não escrey 
mesmo assim, movido pela 
esqueceu o seu juramento, colaborando ma nossa 
Revista, com todo o carinho e satisfação. Chega até 
a fornecei-nos original para muitos nuncros com 
medo de alguma doença. 

«Como é costume velho, (diz cle em carta 
de junho proximo passado, dirigida 4 Alma N 
e os costumes fazem lei, tratei de escrever 1 
artigos ácerca das mouras encantadas em Silves, 
Tavira, Fonte do Espiche e Loulé. para nos mezes 
de setembro, outubro novembro e dezembro, dar que 
fazêr à Alma Nora, porque nesses meses devo cs! 
doente e não escrever nem uma palavra». 


cessa amisade, 


+ 
" + 


Ataide Oliveira nasceu no Algoz 
ves, povoação visinha da pitoresc 


concelho de Si 
terra de João de 


sara a sua mocidade no seminario de Faro, 
onde se fez padre, indo em seguida para Coimbra 
bacharelar-se em Teologia e em Direito, 

Fôra depois para Loulé, terra onde aos 73 anos 
terminou os dias da existencia. 

Foi em Loulé que cle iniciara a sua vida de advo- 
gado, apresentando-se na luta do fãro como um 
combatente audaz, mas adversário leal, revelando, 
a par duma inteligencia robusta, uma rectidão de 
caracter pouco vulgar. 

Fez-se depois conservador do registo predial 
daquela comarca, continuando sempre na amavel 
companhia dos livros, principalmente do genero nar- 
rativo. 

Mas na sua alma existiam dois sentimentos pode- 
rosos, desses sentimentos que enobrecem c que glo 
rificam:— 0 amor que consagrava às crianc 
amor que tinha à sua linda provincia. 

Era preciso testemunhar essa dupla afeição, « 
preciso manifesta ses sentimentos. 

E como realisar melhor esse intento do que cen- 
sagrando-lhes alguns livros 2 

É” por isso que o vemos publicar os Contos Lutas 
“is em 2 volumes. o 1.º dedicado ay sexo feminino, 


masculino. E” por is: 
bhear em quasi todas 
anças. 

te amor que 
grande que o faz j 
duzir mais uma obra. 

“OQ frio de mais de sessenta invernos» escreve ele 
na Monografia de Estombar. enregelou-me os meni- 
bros e entorpecen-me a inteligencia; e tudo isto agra- 
vado com a falta de vista, que se me vae tornando 
mais sensivel Se não fra o desejo intimo de vincu- 
lar a este livio uça, minha afi 
Mada, e É Familia da mi- 
mar e à respei- 
» emprecndesse 


» que o vemos pur 
as suas obras retratos de cre- 


le nutre pelos pequeninos, é tão 
no ultimo quartel da vida pro- 


home de uma ct 

ha querido de úma ilustr 
te me costumei à 

le a minha infancia, talvez n 

publicação. 

itulo de curiosid 


te, devo acrescentar que Atai- 
de Oliveira quasi todos os exames d'ins- 
» primaria, realizados em Loulé, e premiava 

empre às examinados com os seus livro! 
o, tinha um do no ano para ofe- 
recer. principalmente : s. um lencinho com 
bonecos... 


Mas o amor ao Als 


cieança 


: era tambem muito grande 
so fez que ele admirasso todos aqueles que tra- 
balhavam em beneficio daquela provincia, Kº assim 
que se explica o aparecimento da Biogratia de D. 
Francisco Gomes de Avelar. antigo bispo daquela 
diocese à quem o Algarve mais deve. 

E em virtude disto que ele vem sempre trabalhan- 
do, embora à sua mão tremula já quasi não consiga 
fazer letra inteligivel. 

«Dizem que eu tenho péssima letra, mas já esteu 
velho para à substituir por outra» “Carta de 15 de 
maio de 1915, divigida 4 A/ma Nora). 

Não procuro aqui fazer uma critica às obras do 
erudito escritor e incansavel investigador, porque 
me falta a competência para isso. No entanto, não 
julgo cusadia afirmar que as suas obras, urdidas nu- 
ma linguagem simples mas pura, são dum mercci- 
mento megualavel; pois que nelas. desde os Contos 
tinfantis e tradicionaes) até às Monografias, desde o 
Cancioneiro (lição de Loulé) até às Mouras encan- 
todas, se define sincera e ficlmente à alma do povo 
algarvio € se traça uma discrição mais ou menos 
completa do Algarve. 
ua tedo o curioso que quizer conhecêr é 
o do sul, desde as suas origens remotas até aos 
teres, usos. costumes e superstições da 
actualidade, terá de compuilsar as obras do dr. Atai- 
de Oliveha 

Porem alguss criticos mais escropulosos encontrar- 
lhe defeitos, mas a esses convem recordar-lhes que 
Ataide Ulivena, vivendo afastado dos centros lite- 


jucle 
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rários, não podia muitas vezes debelar certas difi- 
culdades. 

Algumas vezes pediu-me ele que consultasse certas 
obras da Biblioteca Nacional ou então perguntasse 
an men sábio professor dr. Leite de' Vasconcelos, de 
quem ele era muito amigo e a quem, a par de Esta- 
cio da Veiga e Emilio Húbner, admirava grande- 
mente. 

E não o acusem de pouco fiel nas suas descrições 
por falta de rigorosa observação. Ainda nos princi- 
pios de setembro, escreveram-lhe de S. Braz de Al- 
portel, noticiando o aparecimento de uma moura en- 
cantada a certa rapariga. Pois o nosso bom velhinho, 
embora já cansado, acode 30 local para se certificar 
da autênticidade do facto e como tudo se havia pas- 
sado. 

Emfim, Ataide Oliveira merece de todos o res- 
peito ea veneração, porque foi um trabalhador incan- 
savel e um bom em toda a acepção da palavra. 

Para robustecer o que acabo de expôr, basta citar 
uma frase que eu ouvi da bôca do dr. José Leite de 
Vasconcelos: «O dr. Ataide é um benemerito». 

E para aqueles que conquistam este nome pelo 
seu trabalho, pela sua inteligencia e pelos seus dotes 
moraes devemos nós ter uma almá cheia de admi- 
ração e curvar-nos respeitosamente ante a sua me- 

noria . 
Lisboa, Dezembro, 1915 


José GUERREIRO MURTA 


CRONICA DE ARTE 


SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 


Exposição de Aguai Desenho e Miniatura 


AGUARELLAS 


Esta exposição de aguarellas adquiriu, entre os de- 
mais que a Sociedade Nacional tem promovido, uma 
importancia grande na evolução actual de arte por- 

uêsa. 

'ão me animo com as promessas dos artistas, fora 
da sua arte. Cada voz tem o seu timbre, e eu quero 
ver cada um no seu lugar, como á boa ordem das 
coisas, de todas as coisas, é rigoroso mister. Palavras 
são palavras, nada mais; c o Português, que muito 
fala, tem no /olklore nacional o aphorismo quadra 
de vozes femininas que diz: 

Cantigas leva-as o vento... 


Por isso eu creio sem enthusiasmo; sou como S. 
“Thomê:; vejo primeiro e acreditarei depois. 

O estudo, porém, das obras expostas no salão da 
Sociedade Nacional éra animador. Por certo, havia 
por lá coisas que não deviam de apparecer, mas não 
desfazem a conclusão tirada conscientemente da ana- 
lyse de tudo o que appareceu de bom. O que em pri- 
meiro lugar dispunha bem o espirito era a abundan- 
cia de quadros bons, coisa para admirar em uma 
epoca da tão banal espirito artistico. Estava-se habi- 
tuado a vêr uma percentagem collossal de obras más 
ou'mediocres, em que por vezes os mestres jogavam 
as escondidas com os discipulos. . 

O colorido geral encantava pela suavidade dos tons. 
Isto não devia de estranhar-se num país como Por- 
tugal, em que tudo é côr; mas parece que a trans- 


missão consciente é menos rutilante do que a ins- 
piração. Torna-se importante que o artista receba 
perfeitamente a côr do seu pais. E nenhuma dificul- 
dade maior ha do que reproduzi-la. Era esta a vic- 
toria que esperava dos artistas da minha terra. Ou a 
côr da paisagem portuguêsa tem mysterio muito seu 
ou os artista d'ella a recebem com pouca sympathia. 
Vou em todo o caso pela primeira dijunctiva, por 
crer que efectivamente o sol é um dogma portu- 


guês. 

O valor da exposição de aguarellas está precisa- 
mente aqui. Foi percebida a côr. Havia por vezes 
faltas na terra ou no céu, tão nosso este como aquella, 
mas o colorido nacional espraiava-se pujante. Qu- 
ando passará definitivamente ás telas: 

A aguarella é a arte das borboletas. O pincel mais 
leve melhor corre, mais encantadora obra produz, 
porque, impressionista por natureza Prom a e 
rella modernamente é um contraste de coloridos. Que 
distancia enorme vae das illuminuras de missaes e an- 
tiphonarios, ou, antes, das aguarellas de côres pla- 
nas do seculo XVIII. até ás obras primas de Walter 
Crane, Decamps e Régnault, Pasini, Fortuny, e as 
dos q) recentes aguarellistas ingleses, franceses e 
italianos: 

A aguarella em Portugal não tem tradição; não 
houve por cá, como em Hespanha, um Fortuny ani- 
mador e grande mestre. Nem como na Inglaterra, 
país de Water colours por logica e ambiente, ou como 
na Lombardia pittoresca, de tradição revivente, se 
constituiu jámais o núcleo estimulante de aguarelistas. 

Como a musica, a aguarella, transparente ecomu- 
nicativa, fez-se a arte de hoje, e o melhor espolio 
do seculo passado. Os artistas da côr ahi tem o seu 
Nova em Portugal, pois que só é velha com 

ameiro e Casanova, está a desenvolver-se 
com facilidade. A terra foi sempre lyrica em nossos 
cantares; não ha motivo para que novos troveiros a 
não sintam e transmittam com a mesma facil intuição. 
Creio que se adapta bem a aguarella em paisagens 
de sol português. Cheia de leveza de desenho e trans- 
parencia de côr, como é sua essencia propria, agua- 
rellar em Portugal coincide com a copia sem myste- 
rios, nem contrastes desmedidos. Ahi está o segredo 
da arte. E, talvez por isso, a aguarella tão tarde se 
naturalizou cá. 

Os aguarellistas, este anno, mostraram que emfim 
ha aguarella em Portugal. 

á dent de todos, estão Roque Gameiro e Alves 
e a 

Roque Gameiro foi quem fez só por si a tradição 
da aguarella, que tem entre nós o comprimento da - 
vida artistica d'elle. A galeria com que se apresentou 
era de vinte e três aguarellas (n.º 131 à 153 do Ca- 
talogo). Principalmente desenhador, e primoroso, 
esquece-se por vezes de que a aguarella se não 
compadece com o rigor demorado do traço. E é de 
lastimar, porque mancha com toda a mestria os tons 
largos dos fundos, que são deliciosos. Um exemplo 
de que faz aguarella a valer está na Barca de pas- 
sagem no Váu (133), e no Retrato (142). Espécimes 
de bello desenho são esses quadrinhos de trajes e 
costumes portugueses (147 a 153% No meio de coisas 
de valor tem porém alguns desequilibrios notaveis : 
os pinheiros que nos mostra são em geral novellos 
de verdura; o céo do Alpendre (139) é uma praga; e 
na Familia de pinheiros (132), áparte o fundo, que é 
um encanto, O resto não passa de um desastre im- 
proprio de um desenhador como Gameiro. Uns pi- 
nheiros naquelle plano, com um vulto exagerado, 
uma côr viva, e os bois cá à frente, pequenissimos e 
sem porpoção com a distancia e o campino mais o 
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cavallicoque... E” verdade que o belleza da série 
que apresentou salvam estes senões. 

Alves de Sá tem entre os aguarellistas actuaes a 
primazia da precisão da côr, nós moldes da agua- 
rella moderna de Rochegrosse, de Carcano e Paolo 
Sala, mas sobre tudo dos processos ingleses de Goo- 
dwin, Laurenson, e do sueco Zorn. Tem uma tão 
facil apprehensão da linha < colorido, imprime uma 
vida tão forte e real às paisagens, principalmente 
arbori; jue receio, como já o experimentei na 
ultima exposição d'elle no Salão Bobone, vá cahir 
no traslado a frio. 4 manhã nublada (6), Barcos no 
Tejo (7), Choupos no Outono (8), O Cravo (11) for- 
mam a mais completa demonstração do colorista, 
em paisagem de rio, de terra, de arvoredo, de tão 
diversas tonalidades. No mendigo (9) foi tão infeliz 

dureza do céo e ardor da luz, como no Reco- 
indo a casa (14) istral, 

A par destes, evidenciou-se Leitão de Barros, 
numa boa prova de valores. Ponho em realce as 
Casas é tarde, em Obidos (26), que era trabalho bem 
feito, com aquella mancha de scl doirado a bater no 
velho castelo. A aprarição de luzes n'O Arco da 
Misericordia de Obidos (29), tem certeza de modali- 
dades de côr. Outra aguarelia trabalhada com cons- 
ciencia era a Doca de Belem (32). Na Romã (34) apro- 
veitou j de luz que na aguarella são delicadissi- 
mos, pela ligação das manchas espelhadas, leves, 
brilhantes, com a côr subtil do campo em que ruti- 
lam. O colorido deste artista é franco e facil. 

João Vaz, o mestre das marinhas, surgiu com tres 

ellas terrestres, duas dellas muito leves. Aquelle 
cto de A Torre (165) faz o terceiro em quetopo com 
desgosto. Na boa singelleza do processo e na ele- 
genca do Sento, aquele docel é ioeitrio: É 
6, por vezes aguarellas curiosas. 
As melhores são as de Setubal e uma ou duas do 
Funchal. Tem boas condições para ser artista ma- 
gistral, 'mas deve por isso de formar mais desenho 
a aguarella não ganha com o exaggero do dese- 
nho, incompativel como nasceu com esses rigores, 
não é nada sem desenho. A côr que emprega sae 
facilmente e a marcação da luz apparencia do 
papel é bem achada. 
Gilberto Renda fez uma aguarella que lhe vale por 
maior galeria. 4 Espanhola (121) tem um encanto de 
frescura e côr. Porque não applica à tela a mesma 
intuição ? Tem um pincel pesado e talvez a agua- 
rella seja indício de melhoria technica e esthetica. 
Veremos. 

Eduardo Romero expôs um estudo (130) que éin- 
contestavelmente um dos melhores trabalhos das sa- 
las. Só lastimo que seja um quadrinho tão pequeno 
e elle perca o valor da sua visão artistica em ninha- 
rias de bello trabalho. Porque de resto está alli uma 
obra prima. 

D. Helena Roque Gameiro, em alguns quadros, e 
D. Hebe Gomes em dois (60 e 3) salvam o bem 
desagradavel sentimento artistico de algumas damas 
que com ellas concorreram. Quanto aos exotismus da 
S.« Mily Possoz, faltam-lhes tantas virtudes e tanto 
desenho que olho para elles sem perceber o que 
podem ser. E parece-me que uma dama não deve de 
fazêr aquellas coisas, tradicional por natureza, só re- 
volucionaria com o feminismo. A verdade porém é 
que sou muito reaccionário. Virtude que deveria de 
ser só feminina, ou feminina essencialmente por 
psychologia do sexo. 

DESENHO 


Os desenhadsres pregrediram. A falta de desenho 
acompanha, cá pelo menos, a ausencia de;ideal. Or- 
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dinariamente, é o que se vê, a furia artistica traduz 
se na mais esteril e inoffensiva pobreza de linha. 
Quando apparecem os desenhadores, cheios de tra- 
ço e de modelado, habituei-me a inclinar-me res- 
peitosamente. 

Nesta exposição vieram apparecer os melhores 
desenhadores entre as gerações novas. E clla é por 
pouco uma apotheose do desenho. 

Alves Cardoso onte E dois carvões e al- 
gumas sanguineas. O carvão d'elle essivo, mas 
prende, por isso mesmo que está bem feito, São me- 
nos Sargent do que Raffet, mais Whistler, 
das sanguineas, o Retrato de Madame B. B. (169) por 
exemplo, são de mestre. y 

Bonvalot expôs croquis, alguns de raro mérito, 
como os n.º” 176, 179 e 181. O mesmo fez Raul Car. 
meiro que, com grandes estudos desastrosos, expôs 
croquis de valor. Tambem são muito felizes os de 
Ressano Garcia, cujos outros trabalhos desmerecem. 

Lacerda tem magnificos trabalhos, de que sobre- 
saem os estudos n.º 221 e 222, sanguineas delicadas, 
admiraveis de graça e de linha. 

Eduardo Romero desenhou três cabeças a san- 
guinea, que tem apreço (241, 243) e requerem ap- 
plicação. 

Edmundo Tavares, architecto, sabe desenhar, o 

ue aliás tinha mostrado já nos projectos e planos 
de architecturas, apresentados em exposições an- 
nuaes da Sociedade Nacional (245). 

João Vas expôs um grande carvão, do Convento 
de Christo (246) que tem umá só classificação pos- 
sivel; é uma maravilha de desenho e bom gosto. 

Fecha a série de desenhadores o mais promette- 
dor de todos os artistas novos. Martinho da Fon- 
seca não é só um bello desenhador, tem uma alta 
visão artistica que ha de fazer d'elle, não muito tar- 
de, um artista aro, senhor da sua arte. Os oito 
desenhos que expôs têm um cunho especial, A in- 
dividualidade, caracteristica do artista consciente e 
feito, marca-se n'elle com vigor. Os desenhos não 

lem ser de outro, são incontestavelmente d'elte. 

! o maximo elogio que posso fazer-lhe agora. 
MINIATURA 
pira 


Apenas havia de valor artistico uma de Alberto 
de Sousa, de bom desenho, bem composta e de 
agradavel colorido. 


Luis CHAVES 


N. da R==Km virtude de «surprezas» provenien- 
tes da composição tipografica dos originass que 
possuímos, vemo-nos, com desgosto, coagidos a reti- 
rar metade da Cronica de Arte do nosso presado 
colaborador e distinctissimo crítico de arte sr. Luis 
Chaves, onde eram apreciadas as exposições do pin- 
tor José Campas e a de «Ar livres, No proximo nu- 
mero,--a sair muito brevemente, —remir-nos-hemos 
de tão jutisficada falta perante o autor. 


[m) 
BALANÇO TEATRAL 


A cronica do mez que passou : Uma peça encanta- 
dôra e uma notavel revelação de preciosidade ar- 
tística; um grande ator que volta. Uma ideia, 
infeliz é uma peça md. A visita d'um dtor celebre 
e as concluzões do cronista, 


Quero propositadamente falar-lhes em primeiro 
logar, ao encetar estas minhas cronicas de teatro, 
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d'esse «Frei Luiz de Sousa» sobre o qual, quiçá, tudo 
foi já dito; não vou por isso referir-me ao drama 
em que o terror ea piedade são, nas suas linhas 
gerais, o fundo da tragedia pungente d'aquelas al- 
mas marlirizadas, e de que Almeida Garrett be 
extrair por uma forma admiravel e suprema, a tolo- 
rosa emoção d'aqueles sentimentos em toda a sua 
gama, que perdura e nos confranje galvanizando- 
NOS 08 nervos. 

Quero falar-lhes antes d'essa críança que cha- 
mou ao. Nacional durante noites consecutivas um 
publico numeroso e inteligente, e paraquem o seu 
aplauso unanime e entuziastico foi a sua consagra- 
ção como artista: refiro-me - os senhores já 0 sa- 
bem—a Judith de Casiro. 

Com os seus 13 anos sómente, o publico e a cri- 
tica—essas esquisitas esfinges da opinião que encer- 
ram em si misteriosamente o segredo do exito, — 
um tão injusto por vezes, a outra tão avára de 
elogios quando se não distribui a rôdo sem cons- 
ciencia nem criterio, coroaram aquela mocidade 
cheia de talento e de vocação com os aplausos mais 
carinhosos e quentes de que tenho memoria em mi- 
nha vida, em todo o extraordinario trabalho d'essa 
pequena atriz que eu vira uma noite, por acaso, 
pela primeira vez n'um ditinto teatrinho do Arco 

andeira, fazendo papeis n'uma revista safada e 
obscena. 

Quanto tempo passado já! Tão pouco porém para 
expticar aquela maravilhosa metamorfose n'uma 
grande artista de mibiatura ! 

Lembro-me bem: fôra n'uma noite em que o frio 
era muito e a chuva impertinente e gróssa, que eu 
entrei n' aquele canto do Rocio em «que uma luz 
vermelha projétando o seu clarão sobre a rua ilu- 
minava o Arco de Bandeira. 

Foi ali, sob a sua abobada, refugiado da chuva 
que não cessava, que Live tentações d'ir esperar lá 
para dentro, para o salão, atraído pelo desejo co- 
modo de ter pelo menos uma cadeira onde me sen- 
tar. Foi assim que entrei ali n'essa noite, e que pela 
primeira vez os meus olhos viram Judith de Castro, 
tão pequenina e tão magra que logo o meu espirito 
fantasista—e quem sabe se verdadeiro !—ficou a 
scismar, apreensivo, no martirio d'aqueles tenros 
anos despidos de carinhos, expiando já a vida so- 
bre as taboas d'um ignorado cinematografo com 
palco, 

Recordo-me ainda bem do sen rosto de boneca e 
dos seus olhos negros e meigos: era tão pequenita 
que parecia não ter mais que º anos ! 

N'uma apoteose a qualquer ideal ela vinha de nê- 
gro, com os seus pequeninos cabelos soltos, o rosto 
palido como o duma tisica, em que a tinta de carac- 
terisar imprimia sulcos. Simulando mizeria e dôr, 
rota e descalça como uma filha da desgraça, ela 
vinha dizer uns versos, pobres de factura, mas em 
que havia ideias nobres, e era tal o calôr e o entu- 
ziasmo que lhes emprestava ao dizel-os, que as 
suas faces se afogueavam, trahindo-lhe o sangue a 
caracterização e o branco e desbotado do seu rosto, 
O publico aplaudiu e eu sai, pensando n'essa cri- 
ancita, cujo nome conservei de memoria; gabei-a 
aos meus amigos e alguns foram vêl-a. 

Depois passaram-se anos, esqueci o episodio e 
nunca mais ouvi falar n'ela. Uma vez, um amigo 
querido e tormosa alma de poeta, propôz-me cola. 
boração para uma peça em verso destinada a cri- 
anças e que conservo ainda guardada por não ha- 
ver teatro infantil em Portugal, na acepção nobre 
do termo: Ao escrevel-a pensei então de novo no 
teatrinho do Arco Bandeira e a recordação d'aque- 
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- la noite chuvosa d'inverno, veio-me outra vez ao 


O teatro porém já não existia. Nunca mais 
isto. O tempo porém que nunca esquece as 
primeiras impressões—que são as mais verdadeiras 
-não teve artes de conseguir arrancar-me da memo- 
ria a lembrança d'aquela noite perdida no passado: 
eum dia, ao dobrar uma esquina, foi surprezo e 
admirado que li a carateres vermelhos aquele no- 
me no cartaz do teatro Nacional, curreando aos 
hombros na distribuição do «Frei Luiz de Sousa» o 
dificil papel de D. Maria de Noronba. Confesso 
que foi cheio d'anciedade e temor que esperei a 
sua primeira representação: A” noite os receios 
dissipavam-se completamente ao ver a plateia en- 
volver n'uma apoteose de triunfo a pequenina, a 
graciosa actriz cujo nome o publico desconhecia. 
O seu triunfo, porem, fôra absoluto: Ao outro dia 
a critica ocupava-se d'ela eo seu nome foi então 
apregoado sob o successo inolvidavel daquela noite. 
Assim nosceu a actriz para o publico: d'aquela 
criança que eu conhecera n'uma noite invernosa é 
triste, fizera o temperamento de puro uilate um 
desses raros exemplos de preciosidade artistica 
gue só muito excécionalmente Aparicio e só quan- 
o ha o verdadeiro oiro nativo do 'alento ! y 
Alvaro, o grande actor que n'essa mesma noite 
reaparecia ali, n'aquele palco que lhe fora berço 
de legitimos e incontestaveis triunfos, aconchey, an- 
do a si aquela criança tremula de comoção e feleci- 
dade, sob uma tempestade atroadora d'aplausos 
depunha-lhe comovido na face um beijo sereno e 
luminoso, a 
Fora esta a primeira grande, inolvidavel, e cof- 
soladora recompensa que ela recebia da arte | 
+ 


Os senhores ouviram certamente todos falar no 
«Primo Bazilio» ali do Gimnasio e tambem pela 
certa leram depois os jornais. 

O sr. Vaz Pereira, que pode ser uma pessoa illus- 
trada, tivéra contudo uma ideia infeliz e inconve- 
niente: extrair uma peça do romance do Eça, sem 
lhe consultar a memoria; o resultado viu-se, Esque- 
ceu-lhe assim que ha'um culto pelos grandes homens 
e pelas suas obras, Nós os sacerdotes d'essa religião 
não fizemos mais do que imitar Cristo: expulsámos 
do templo do teatro português os vendilhões que 
nºele queriam mercadejar, Contudo um outro enei- 
namento se Lirou d'esta representação: é o de que 
uma boa actriz, até dentro d'uma peça má é capaz 
de ser uma grande actriz. Na verdade o trabalho de 
Maria Matos foio unico de valor dentro d'este 
triste «Primo Bazilio» que tremeu, tremeu, e caiu 
ruidoso... 


+ 

Guitry veio pela primeira vez a Portugal. Teve 
todas as noites no teatro que ressuscitou d'um 
montão d'escombros e ruinas carbonisadas, tal 
como a Fenix lendaria-—isto tem-se dito tanto já ! 
—um publico distinto e encazacado. 

Representou admiravelmonte: a sua mascara 
brutal, ferrea, quasi feroz, revelou-se-nos em todos 
os aspétos. Não é sublime como Zacconi: contudo 
para ser grande em toda parte bastou que o éco 
da sua fama passasse as barreiras da França, 

E aqui, o nosso publico, encheu-lhe o teatro e 
cançou as mãos a aplaudil-o... Isto não impede po- 
rem, que amanhã, Roza, Brazão e Ferreira da Silva 
vão para ali, para aquele mesmo logar, representar 
para um publico que não dá palmas e que nem 
sempre pagou na bilheteira os seus logares... 


SACADURA CABRAL. 


